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PENSAMENTOS 
DA SEMANA 


Dizer: Enganei-me! só 
pertence aos fortes. É o 
acto mais enérgico da sua 
fôrça, 

? 
E e 


A bomba e o Sôr Brito 
Camacho - 


O ilustre ex-director da ex- 
Luta escreveu. em 1913. assim... 
com mêdo de morrer assado: 


Evangelizar com a bomba, fazer 
propaganda com a dinamite, isso 
nunca, 
sociedade, toda a discussão é pos- 
sível, mas não se discute destruindo 
sistemáticamente, estilhaçando o 
corpo social como se fôsse uma 
pedreira, que não pode ser utili- 
zada senão depois de a ter des- 
feito a dinamite. A bomba é um 
perigo e uma vergonha; é um 
crime e é uma ignomínia. E' pre- 
ciso desacreditá-la, cobrila de 
opróbrio, proclamar a sua imora- 
Jidade, a sua repulsante covardia. 
— Em nome da defesa social? 
Principalmente em nome da di- 
gnidade humana, que não é pri- 
vilégio de nenhuma escola política. 


Belas palavras estas... do 
Sôr Brito Camacho, quando 
em 1913 tinha mêdo das bom- 
bas: mas agora ocorre-nos 
preguntar: S. Ex.*, que é re- 
viralhista, ainda hoje pensa 
como pensava então?... 


gr 
Mortalidade pelo cancro 


No ano passado, em Portu- 
gal, morreram 112.242 pessoas: 
das quais com o cancro mor- 
reram 3.099, sendo 1.292 ho 
mens e 1.807 mulheres. 


Patroa condenada por ter 
despedido uma creada 
que ia à missa 


Numa frêguezia de Wieles- 
den, uma senhora protestante 
pôs fóra uma creada, com a 
alegação de que ia à missa 
ao domingo: a cresda proces- 
sou a patroa e. a questão se- 
guiu para o tribunal, havendo 
grande curiosidade em se sa- 
ber o resultado; abriu a au- 
diência, sob a presidência do 
juiz Higgins, que, vistos os 
autos, condenou a patroa, de- 
clarando que a assistência à 
missa não era razão bastante 
para despedir uma creada... 


Ah! esquecia nos dizer que 
tudo isto foi na protestante 
Inglaterra... onde há menos 
de três séculos eram enforca- 
dos quantos fôssem à missa! 


Quebra dum banco socia- 
lista 


O Banco Socialista de Paris 
foi-se abaixo, e lá se foram 
por água abaixo os pequenos 
depósitos de 100.000 trabalha- 
dores e operários! 


Ora uns dias antes, a Dire- 
eção do Partido Socialista le- 
vantava todos os seus depósi- 
tos, que eram uns 10 milhões 
de francos! 


- À” cautela, porque a fra- 


Sóbre o modo de ser da | 


meça por nós mesmos, não é 
verdade, seus «sucialistas» ?|... 


Padre Allyrio Gomes de 


Querubi 


lo, Prior de Vagos, 
Uimarães 


AS DUAS FORMOSURAS 


SJ] 
Parece que o mundo se cansou de 
Cristo, e Cristo parece que se retirou 
e ficou vencido. Mas eis que-corre um 
rumor: o pensamento moderno volta a 
Cristo, e Cristo vai retomar o seu império. 


OLLÉ LAPRUNE 


Eminente filósofo francês (séc. XIX). 
ED — 


A PRINCESA, SANTA JOANA! 


cesa D. Joana), 


cesa pelo porte gracioso, pelas linhas irrepreensiveis 


— « Sacrificando ao casto amôr da sua puresa o magestoso despreso 
de fantas Co! 


do Mundo », 
(D. Ferelido! Correia de Lacerda, Virtuosa Vida e Sânta Morte da Prin- 


u 


das; quem fem fino amôr a Deus não estima as grandezas 


RINCESA pelo sangue, Princesa pela formosura, Prin- | empre as suas alianças onde à grandesa dos seus Estados 
P | E iisse acrescentar-se a grandesa dos seus aliados. 
* Então, como hoje, o eixo da politica internacional gi- 
tava à volta da maior conveniencia e proveito para as na- 


P 


do seu perfil de encanto, pelo traço escultural das 
suas formas, pela luz suave e branda, acariciadora e terna, 
dos seus olhos de esmeralda, pelo fulgôr deslumbrante das 


4 


Retrato de Santa Joana Princesa — Infanta de Portugal 
em traje da côrte. — Táboa da século XV 


Museu de Aveiro, — Colecção das Primitivas 


suas tranças doiradas, rosto de realesa e de santidade, ao 


mesmo tempo, como o retrata essa taboa magnifica que é 


es e o Portugal de quatrocentos, galgando o Estreito e 


levando a perseguição ao mauritano até ao berço do 
Crescente, fazendo erguer a Cruz no proprio impe- 
rio de Mafoma, levaria fama e grandesa à Nação 
que, pelo matrimonio do seu Principe, adotasse 
como sua a filha do vencedor de Arzila. 

Sem duvida. 

Mas a filha de Afonso V não seria só a porta- 
dora, no seu sangue, da grandesa do nome de Por- 
tugal; egualmente leyava consigo o brilho e a fra- 
gancia duma belesa rara, que no próprio convento a 
que se recolheu causava espanto e deslumbramento, 
como o refere-essa sua companheira de claustro, 
autora dum famoso Codice, ao descrever-nos ai a 
vida da Princesa, feita monja por amôr de Deus, 
e que é um valioso trabalho, pertença do Museu 
Regional. 

— «Pescoço redondo. . . mui tremosa garganta, 
as mãos mais do que se podesse achar e vér em nenhuma 
outra mulher . .. » diz essa sua companheira. 


Não prevaleceriam no espirito dos pretendentes 
as excepcionais qualidades físicas que faziam real- 


çar a figura da Princesa ? 


— Aqui, dava-se a circunstancia rara, porém, de 
poder conciliar-se a razão sentimental com a razão 
de Estado. 

Preciosa conquista seria essa para os Principes 
que a requestavam; duplamente preciosa essa con- 
quista, E para Portugal, pela grandesa das nações 
que os pretendentes representavam, pelo prestigio 
pessoal dos Monarcas que a desejavam nos seus 
tronos, não era indiferente, não podia ser indiferente 
a pretensão. 

Assim se compreendem bem as instancias do 
Africano, as solicitações e os protestos do Principe 
Perfeito, ambos ambiciosos, tambem, de acrescentar, 
à gloria propria, a gloria alheia, de dar à Coroa de 
Portugalo brilho de alianças por outros tão desejados. 

Mas a Princesa reveste a formosura do seu corpo 
duma formosura maior, a da alma. 


São-lhe indiferentes as seduções e as grandesas da 
Córte. Mais que indiferentes porque lhe aborrecem profun- 


a maior preciosidade, no genero, que o nosso Museu en- | damente. 


cerra e de que hoje damos a gravura, 


Tão formosa, tão bela a jovem Princesa que os seus 
panegiristas contam que nunca houve pincel bastante habil 


nem tinta suficientemente 
ductil que pudesse repro- 
duzir tamanha perfeição. 

E assim mesmo, tão 
longe da realidade, os seus 
retratos imperfeitos servi- 
ram para enamorar princi- 
pes, herdeiros de tronos, 
senhores poderosos de Es- 
tados fortes, de alta no- 
meada, que aqui manda- 
vam embaixadas de amôr, 
rogando, suplices aos pés 
da princesinha encantada, 
o seu deferimento para ser 
esposa sua, 

O Delfim de França, o 
Principe inglez poderiam 
ambicionar partilha nas 
glorias de Africa, crusando 
O seu sangue com o san- 
gue português que, então, 
começava a lançar na his- 
toria da civilisação cristã 
o pregão da Fé, anuncia- 
dôr da grandesa de Portu- 
gal na epopeia maritima 
que se seguiu às crusadas 
de Africa. Sim, os gran- 
des Principes procuravam 


Às galas festivas do seu traje de córte, como a vêmos 
na taboa do Museu, troca-as, ávidamente, pela miseria da 


(Continúa na 2.º página ) 


Quarto de Santa Joana. — Monumento nacional 


Museu 


Proprietário e Editor — P.e Allyrio Gomes de Mello 
Administrador — Dr. 
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osé Antunes 


REDACÇÃO — BAIRRO DA APRESENTAÇÃO — AVEIRO 


EM SANTA JOANA 


PENSAMENTOS 
DA SEMANA 


Ser alguma coisa! Uma vez 
plantada esta ideia no nos- 
so coraçio, o coração tem 
dono, 
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O casamento no Brasil 


Primeiro : — O casamento ca- 
tólico, celebrado na presença 
do sacerdote, tem efeitos civis, 
reconhecidos pelo Estado, sem 
que os cônjuges necessitem de 
ir ao registo civil. 

Segundo: — () casamento, 
mesmo que seja só civil, 6 
indissolúvel, quere dizer, não 
é admitido o divórcio, nem 
para o casamento católico, 
nem para o casamento civil. 


- Perante rôpúblicas assim, 
até o Sôr Ribeiro de Carvalho 
perde a vontade de gritar: 
Viva a República ! 


Escutismo e bolchevismo 


A recente visita do funda- 
dor do Escutismo ao nosso 
pais veio dar atualidade aos 
seus conhecidos princípios sô- 
bre religião, àacôrca da qual 
Baden-Powel pensa assim : 


Repudio todo o Escutismo que 
não tenha por base a Religião : a 
Religião é a base do Escutismo, 
porque o Escutismo é um método 
que tende a formar homens com- 
pletos e jâmais se viu um homem 
completo sem o essencial: o ho- 
mem vale pouco, se não crê em 
Deus e não observa os seus man- 
damentos. 


--. E” por isso que o maior 
inimigo do Escutismo ó o Bol- 
chevismo. 


Vinhos nacionais e extran- 
jeiros 
A Argentina, nos dois últi- 
mos anos, teve as suas colhei- 
tas de vinhos excepcionalmente 


fracas: mas, assim mesmo, no 
ano passado, a sua produção 


de vinhos e licores foi de 55 
milhões de galões. 


O Brasil tem, como princi- 
pais regiões produtoras, o Rio 
Grande, Paraná, 8. Paulo, 
Santa Catarina e Minas: e no 
ano passado a sua produção 
foi de 325 milhões de galões 
de vinhos e licores, 


Quere dizer: neste formidá- 
vel dilúvio de vinhos extran- 
jeiros, de que damos só aqueles 
dois singelos panos de amos- 
tra, 08 nossos vinhos só podes 
rão salvar-se nestas duas ta- 
boinhas : rêciamo e qualidade, 


I2 mil crianças!! 


Na Basílica de Nossa Se- 
nhora de Paris entraram há 
dias com seus muitos estan- 
dartes garbosos, depois dum 
soberbo desfile através das 
ruas da capital da Rêpública 
Francesa, — doze mil erlan- 
ças!! 


Um polícia, interrogado por 
um transeunte, respondeu com 
esta palavra sublime: — Aqui- 
to?! São os novos combatentes! 


--- Aquelas 12 mil crianças 
eram das catequeses católicas 
de Paris, e dirigiam se à cate- 


dral, uniformizadas, magnifi- 
cas de devoção, — para rezar,., 
Aquilo sim, é rêpública ! 
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SAL E PIMENTA) S DUAS FOQMOSURAS EM SANTA JOMMA POR AVEIR 


( Continuado da 1.º página) 


Uma mãe como ha muitas e um pai como ha poucos 


— Já te disse, mulher, com dez 
diabos! A cachopanão sai daqui, 
que está aqui muito bem. Não 
tem lá nada que fazer, irra! 

— Sume-te, careca! Olha ago- 
ra! Nem que cla por lá deixasse 
algum bocado! Sempre tens coi- 
sas, homem! Sempre tens umas 
cismas ! 

— Cismas tens tu, ouviste? E 
não são poucas! Nem pequenas! 
Nessa cabeça ha teias de aranha, 
do pêso duma arroba! Ta não 
terás vergonha, mulher? P'ra que 
queres tu essa cara ?... 

— Vergonha?! Mas vergonha 
de quê? E' só ela que quere ir?! 
Não é, pois não? Então p'ra que 
estás tu com tantas aquelas ?... 

— 0" mulher dos meus pecados ! 
Tu não és a carne da minha car- 
ne? E's mas és: à cruz do meu 
calvário, e acabou-se! Pois dize- 
-me cá, minha doutora de lareira : 
eu tenho alguma coisa com as 
outras?! E” alguma coisa comigo 
que elas vão ou deixem de ir ao 
baile ?. o 

— Mas é comigo, pronto! Eu 
cá penso que a minha filha não 
é mais nem menos que as outras. 
Se as outras vão, tambem a nossa 
Zefa pode ir! 


— Q' maitarrico do inferno! Eu 
inda hoje te sacudo a caixa dos 
miolos... se é que tu tens miolos! 
E quebro-te a caixa! A nossa fi- 
lha não é mais nem menos que as 
outras, dizes tu! Então tu querias 
que ela fósse como a essa desgra- 
cada da Rita do Outeiro, que ar- 
ranjou a desgraça dela nos bailes ! 
Ou como a prima dela, essa Ar- 
manda ou Amândia, ou lá como 
ela se chama, que aos catorze 
anos já dansava como um macaco, 
ou:como um urso, em todos os 
arraiais e casas de bailarico,.. e 
hoje, com vinte e cinco anos, 
acho eu, não tem marido, mas já 
tem três filhos? Querias que a 
tua filha fôsse como a essas? 
Dize lá, mulher! Anda, desem- 
buxa: p'ra aí demónio que me es- 
tavas à tentar! 

—- Não quero cá saber disso! 
As outras também vão! Não é 
só a nossa! 

— E ela à dar-lhe, e a burra a 
fugir! Também vão! Também 
vão! Deixá-las ir! Vai mais elas, 
se queres! E não tornes cá, que 
ninguém morre de saudades! Ora 
o passo! Pois se tu, como mãe, 
devias ser a primeira a não con- 
sentir que a tua filha sequer te 
falasse nisso! E vens-me p'ra 
aqui massar o bicho do ouvido 
p'ra eu deixar ir a rapariga lá 
aonde te dá na gana! Arre, que 
é demais! 

«— E' demais! E" demais! Mas 
é demais porquê? Eu é que inda 
sou de bom tempo! Outra fôsse 
eu, que deixava-a ir, e é que não 
tinha satislações a dar-te. 

«— Q' mulher... de 8. Pedro! 
Tu não me faças saír dos meus 
azeites, mulher! Olha que eu já 
te não vejo bem, mulher! Olha 
que eu agarro em mim, e não te 
fica uma costela inteira, mulher! 

-— Pois deixá-lo! Mas hei-de 
dizer o meu interior cá de dentro. 
As mães é que mandam nas filhas, 
pronto! Não queres ouvir? Não 
ouças! Mandam, mandam, man- 
dam! Ora aí tens! 

— Olha que a paciência gas- 
ta-se, mulher! As mães mandam ?! 
Mandam, sim, quem é que diz 
menos disso? Mas não mandam 
sózinhas, com a breca! E é só 
quando sabem mandar! Agora, 
quando são como a ti, que deixas 
p'ra aí andar a tua filha com uma 
saia de palmo e meio, que mal 
lhe cobre os joelhos... uma saia 
de boneca, caramba! quando as 
as mães são assim, o melhor é 
não mandarem nada! Pois então! 
E olha: se queres mandar, vai 
mandar porcos do Alentejo, que é 
p'ra o que tu tens geito! E dei- 
xa-me, que não estou bem! 

— Se não estás bem, põe-te 
melhor. Mas descansa, que eu 
deixo-te. Já estou farta de escu- 
tar tolices. Mas sempre te digo 
que, quer tu queiras, quer não 
queiras, a pequena sempre vai. 
Pronto! 

— Pois que yá! Eu já lhe disse 
a ela que não autorizava que ela 
fôsse. E disse-lhe tam alto, que 
mesmo que ela estivesse morta, 
acho que ouvia! Agora tu deixa-a 
ir “à tua ordem, se te apetece. 
Mas antes é melhor ires ao hospi- 
tal,.. ver se lá ha camas para 
duas doentes. Porque, se a ca- 


chopa se atreve a ir lá ao baila- 
rico contra a minha vontade, eu 
sempre vos dou uma tal sova em 
ambas, que vós andais aí a bai- 
lar três dias de canto em esquina, 
e depois ides bailar mas é no 
hospital! Ou no cemitério! E eu 
na cadeia! Ouviste? E olha que 
é já! E mesmo já, com seis cen- 
tos milheiros! que te parto êsses 
queixos ! 

— O Joaquim! Pelas almas! 
Não te desgraces! Deixa-me! 
Deixa-me! E deixa ir a pequena! 
Deixa-a ir a bem, homem! Peço- 
-to pela alma da tua mãe! 

— Pela alma da minha mãe?! 
Pois é por isso mesmo! Não 
que se a minha mãe (Deus lhe 
dê o céu) visse lá do outro mun- 
do que eu que deixava ir a neta 
e alilhada ao baile, acho que até 
de lá me excomungava, e arran- 
cava as orelhas! Olha quem! A 
minha mãe! Ela que nunca deu 
tais confianças às minhas irmãs ! 
Nem mesmo à mim, o Senhor a 
tenha em descanço! A minha 
mãe, hein? Não que eu até cuido 
que inda lhe tenho mêdo, e mais 
ela morreu ha dez anos! Se te 
parece! Mulher duma cana! Só 
lembrar-me que uma vez o meu 
irmão, que então era soldado, e 
estava cá de licença, chegou mais 
tarde a casa, era já bastante noite, 
e ela foi-lhe logo com um sopapo 
p'ra os fagotes, a escamada da 
velha! Livra! 

— E a ti, meu anjinho sem 
asas? A ti nunca fez mal? Nun- 
ca te pôs as mãos? 

— À mim?... A mim?. 
Pois vá lá, sempre conto, com 
mil raças! Se te rires, é a mes- 
ma coisa. Uma ocasião, — aos 
anos que isso vai! — já nem sei 
porquê, respinguei-lhe, estava eu 
nas sortes. E vai ela, sem mais 
tir-te nem guar-te, zás! atira-me 
de lá um cascudo, que me ia dei- 
tando o nariz à terra, com a bre- 
ca! Parece que inda agora sinto 
êsse banano, e até estou a tremer, 
apre! Tu riste? Mas olha que 
foi remédio santo! Nunca mais 
lhe resmunguei! Não que ela 
inda tinha mais daquelas peras na 
pereira... e eu não nas queria 
todas p'ra mim! Tarrenego! Po- 
dia morrer de indigestão, safa! 
Mas abençoada mãe, que nunca 
filho nem filha lhe deu desgôsto 
de maior... Tu não acabarás de 
te rir, mulher ? 

— Não que a falar a verdade, 
isso de tu apanhares da tua mãe, 
quando já eras quási homem ca- 
sado... Ah! ah! ah! ah! Mas 
deixemos isto, e vamos ao que 
importa. Olha, homem, tudo isso 
está muito bem. A tna mãe fazia 
o que devia, e a minha também 
assim era. Mas que queres tu, 
Joaquim? Bem sabes que o mun- 
do agora é outro... 

— E' outro, é! Lá nisso tens 
razão, mulher! O mundo agora é 
outro... porque é dez vezes pior 
do que era no nosso tempo. Por- 
tanto, maiores são os perigos, € 
maiores devem ser também as 
cautelas dos pais... e das mães, 
acho eu. Tens razão, mulher, O 
mundo agora é outro, e porisso 
é que a menina não vai ao baile, 
haja o que houver! 

— 0" homem sem entranhas! 
Tu não terás coração, Joaquim?! 
A infeliz da cachopa a chorar 
todo o dia, e tu com essas catur- 
rices! Anjo bento! Pois tu não 
a ouves chorar, pai desalmado ? 

— Ai! E' ela a chorar, coita- 
dinha?... Minha rica menina! 
Pois aqueles gritos são dela, meu 
rico amor?... Olha, vai-lhe dizer 
que me desculpe: eu pensava que 
era o cachorro a ganir .. ou O 
gato a miar com fome! 

— Olha, sabes que mais? Fica-te 
p'ra aí... com Deus! 

— Fico, fico. E fico também 
com a minha consciência socegada, 
mulher! E com a minha filha em 
casa esta noite, mulher! E até, 
quem sabe? com a minha cara 
metade a... dar-me razão, não é 
assim? Fico com Deus, e com 
isto tudo, que não é muito pouco, 
mulher! Não entendes assim? 
Anda, fala! 

— Queres que te diga, então?... 
Pois af vai tudo escarradinho, 
sem nenhuma aquela. Tu é que 
tens razão, pronto! 

— Razão... e lôrça, senão pouco 
valia a razão contra ti, mulher. 

— Agora é que tu tiveste toda, 
toda, toda a razão, homem! 


“Dovror Forte VINAGRE. 


estamanha:; a séda macia das suas roupas interiores, subs- 
titui-a, jubilosamente, pelo cilicio duro com que mortifica 
as carnes; as joias com que enfeita essas lindas mãos que 
não se podiam — «achar e vêr em nenhuina outra mulher » — 
abandona-as sem saudade para acariciar com amor as contas 
do seu rosario, confidentes das suas orações ao Altissimo; 
os tronos que lhe ofereciam, sorri-se da sua pobresa e insi- 
gnificancia, perante a grandeza do trono d'Aquele a quem 
unicamente quer servir e amar porque a Esse e só a Esse 


escolheu para Esposo. 
E assim, 


recolhida ao mais humilde m 


osteiro de Por- 


tugal, por tal razão por ela preferido, aqui em Aveiro vai 


fenecendo a formosura 


até não restar cousa alguma dessa belesa peregrina. 


do seu corpo; fenecendo, fenecendo, 


Mas a 


formosura da alma, ao contrario, vai crescendo, crescendo, 
até ser a eleita do Senhor, a Beata Joana, a Santa Joana, 


que hoje festejamos. 


QUERUBIM GUIMARÃES. 


[>>> 


Portugal no Estrangeiro ” 


O notável econômico belga Al- 
bert Muller, que tem seguido com 
particular interêsse a marcha da 
Organisação Corporativa Nacional, 
publicou agora na revista, fran- 
cesa « Dossiers de la Action Popu- 
laire> um artigo sôbre a organt- 
zação Corporativa portuguesa, de 
que extraíamos os seguintes perfo- 
dos: 


«O arquitecto, que trabalha a 
matéria inanimada, pode regular 
antecipadamente, em planos de 
minuciosa pormenorização, a for- 
ma, o perfil e a colocação exacta 
dos menores elementos da cons- 
trução. O homem de Estado, que 
se propõe reedificar a Nação, se- 
gundo a fórmula Corporativa, não 
gosa duma igual faculdade de pre- 
vidência. Os materiais que êle 
emprega são vivos, dotados de 
inteligência e de vontade, e não se 
deixam reger como a pedra, O 
ferro e a madeira. 

« Felicitemos o legislador por- 
tuguês por o ter tão bem com- 
prendido. Ele não se preocupou 
com a composição do plano por- 
menorizado do edifício corporativo 
a pôr em pé; muito sensatamente 
limitou-se a definir as grandes li- 
nhas dos elementos bases do novo 
regime, deixando à iniciativa dos 
próprios interessados, com a assis- 
tência e sob o « contrôle » dos po- 
deres públicos, o cuidado de en- 
contrar para cada ramo da activi- 
dade nacional a fórmula corpora- 
tiva mais apropriada às suas 
necessidades e às suas condições 
de existência ». 


pe 


Auxilial os tuberculosos pobres 
comprando o 


SELO ANTI-TUBERCULOSO 


ASSINANTES NOVOS 


Deram-nos a honra de se 
inscreverem como assinantes 
do nosso jornal os Ex.mºº Se- 
nhores : 


Dr Luiz Navega. Aguim; 
Antonio Duarte, Alquerubim ; 
Dr. Manuel Couceiro Bastos, 
Ponte de Lima; Dr. Carlos Ze- 
ferino Pinto Coelho, Lisboa ; 
Adriano Gomes Vieira de Cam- 
pos, Eixo — Carregal; Joaquim 
Martins, Pessegueiro do Vou- 
ga; Dr. Carlos de Castro Hen- 
riques, Porto; Valentim Ta- 
vares da Silva, Silva-Escura, 
Sever do Vouga. 


Muito obrigados! E ávante 


pelo CORREIO DO VOUGA! 


FARMACIA 


Publicações recebidas 


ANIVERSARIOS 


Recebemos os novos jornais: o 
Educador ' semanário pedagógico 
— a Voz das Griadas semanário 
que se publica na Guarda e que 
é orgão da « Obra de Protecção e 
Formação das Oriadas de Ser- 
viro — A Voz do Povo, quinze- 
nário regionalista que começou à 
publicar-se em Oliveirinha, deste 
concelho. A todos desejamos mui- 
tas prosperidades. 

Também recebemos a revista 
Aleluias que começou a pull car- 
-se em Lisboa, mensalmente, e é 
dirigida às meninas portuguesas, 


E url Re nd e dn 


Envio gratis. pessoss ave 


pessoas que 
e ma MO GNViem 
uma fotografia, far-lhe-ei o en- 
vio gratis, de uma artistica am- 
pliação fotográfica. — Escreva 
hoje mesmo para: FOTO-PI- 
CTORIA — Apartado dos 
Correios 3045. — ( Madrid — 
Espanha ). 


DE A pn a 
DIDO DD O DO DO DO DO DO 0 a Sí 


Mês de Maria 
do Padre Martinho 


Acaba de aparecer nova edição 
deste livro, Piedosas leituras e 
dois exemplos cada dia. Edição 
revista pelo Padre Alves Vieira. 
Preço 6800 cart. e 7800 enc. Pelo 
correio mais 1800. 

mês de Hiaria pelo Padre De- 
bussi. Meditações sôbre as ver- 
dades eternes e dois exemplos 
para cada dia. Enc. 6300 e pelo 
correio 7800. 

Edições da Casa Nun'Alvares, 
rua de Santa Catarina, 628 — 
Porto, onde se encontram à venda 
todos os artigos religiosos e de 
paramentaria, livraria, artigos de 
metal para igreja, etc. 


TomWoeo .———a 


ENGRAXADORIA  FLAVIENSE 


JOÃO MONTEIRO 


c— 


Nesta casa encontra o público 
à venda o Correio do Vouga e 
todos os jornais nacionais e estran- 
geiros, bem como tabacos de 
todas as procedencias e um esplen- 
dido serviço de engraxadoria. 


R.'DOS MERCADORES (Aos Arcos) 
AVEIRO 


CENTRAL 


RUA DOS MERCADORES — AVEIRO 


Directores Técnicos : 


==<0><0><0><><=<0=<. 


José Augusto S. C. Gois 


Licenciado em Farmácia 


SN NES, 
:: Augusto Gois :: :: 


Farmaceutico 


<<< 


Modernamente instalada, com um sortido completo de 
especialidades farmaceuticas, produtos químicos e dro- 


gas medicinais, 


tem também uma excelente secção de 


perfamarias das principais casas da especialidade tanto 
nacionais como estrangeiras e bem assim artigos de 
:: borracha, esponjas, águas minerais gendo portanto :: 


A mais luxuosa 


a 


A mais económica = 


A mais bem sortida 


Monumento aos Mortos da Guer- 
ra. — Inesperadamente foi inau- 
gurado no dia 29 de Abril o 
monumento aos Mortos da Guerra, 
tendo-se aproveitado a vinda aqui 
de Snr. Comandante da Região 
Militar para outro fim. A cerimó- 
nia que poderia ter um outro 
relêvo, limitou-se apenas à forma- 
tura das tropas na Avenida 16 
de Maio e ao descerramento do 
Monumento, a que procedeu o 
Snr. Comandante da Região, na 
presença das autoridades civis e 
militares da cidade e do Snr. Pre- 
sidente da Câmara. O Monumento 
é uma obra, das melhores, no 


género, que temos visto. O escul- 
tor Sousa Caldas, seu autor, me- 
rece elogios pelo seu belo trabalho. 


— Na Paroquial da Vera Cruz, 


a festa em honra de Nossa Se- 
nhora da Luz que, com a festa 
de Fevereiro, em honra da Se- 
nhora da Apresentação, constituem 
as duas maiores festividades que 
se realisam naquela Irêguesia. 
Este ano pregou, de manhã e 
de tarde, o Rev.º Pároco da Fi- 
gueira da Foz, Snr. P.e Lourenço 
Palrinhas, que a propósito da in- 
vocação da Luz com que se fes- 


tejava a Virgem, procurou extrair 
das suas duas orações lição útil 
para os ouvintes. A luz que da 
Virgem irradiava devia iluminar 
os espíritos, de modo a tornar a 
vida humana digna da proteção 
dessa tão carinhosa Mãe. Para 
isso e servindo-se, a propósito, 
das palavras de S. Tiago da Epis- 


tola do dia, o ilustre orador acon- 
selhou a não ouvir apenas a pa- 
lavra de Deus, mas a guarda-la 
no coração e a cumpria. 

O templo, principalmente à tar- 
de, como é costume, estava reple- 
to. De manhã missa cantada e à 
tarde exposição do S. Sacramento, 
ladainha e Pantum ergo, 

Tanto de manhã como à tarde 
magnífica a orquestra sob a hábil 
regência do Snr. P.º António En- 
carnação. 


Novena a Nossa Senhora de 
Fátima. — Na Igreja de S. Do- 
mingos tem-se realisado a novena 
à Senhora de Fátima, que come- 
çou na segunda feira última, pré- 
gando o Rev. P.º Maurício dos 
Santos durante toda ela. 

Tem lugar às 20 !/, horas e as 
práticas do ilustre orador sagrado 
e que é um verdadeiro apóstolo, 
eloquente e vibrante, teem agra- 
dado imenso, chamando à Igreja 
grande número de fieis. As prá- 
ticas são sempre preciosas lições 
que nos obrigam a pensar na pere- 
nidade e insignificância da vida 
terrena, para melhor nos aperce- 


bermos da eternidade de Deus e 
das Verdades cristãs. 


realisou-se no passado domingo | 


Falecimento. — No dia 3 do 
corrente faleceu, de madrugada, 
a Ex: Senhora D. Olimpia de 
Mesquita, tia das Ex." Senhoras 
D. Ester e D. Alda de Noronha 
Mesquita, desta cidade, e a quem 
a causa católica muito deve. 

A extinta era a última das 
Senhoras Mesquitas, como eram 
conhecidas as três irmãs que vive- 
ram aqui e cujas virtudes eram 
muito apreciadas. 

Já há bastante tempo a Sar? 
D. Olimpia Mesquita não saía de 
casa e se achava doente. Ultima- 
mente agrayaram-se 08 seus pade- 
cimentos e entregou a alma a Deus 
na madrugada do dia 3, 

Que descance em paz. 

A” ilustre família enlutada e em 


Bandeira da Irmandade de Santa Joana 


Festa a Nossa Senhora da Luz. | especial às Senhoras D. Ester e 


D. Alda Mesquita os nossos senti- 
mentos. 


Festividade do Senhor Jesus, — 
Realisa-se no próximo dia 20 a 
festividade do Senhor Jesus Cru- 
cilicado, na Igreja paroquial da 
Glória, envidando a Irmandade 
todos os seus esforços para que 
a solenidade mantenha a sua tra- 
dição de explendor e brilhantismo. 


A parte musical foi confiada 


ao grupo coral e instrumental da 
Banda « Amizade », sob a profi- 
ciente direção do Sr. Prof. P. 
Antônio Estêvão, sendo execu- 


tado o seguinte programa, 
Sinfonias : 
Angelus, Massenet; Réve Ange- 
ligue, Rubinstein. 
Missa: 


In Honorem Christi Regis; RP. 
Verhelst; Salutaris, Beethoven; 
Tantum Ergo, G. Rossi; Ave-Ma- 


ria, J. Faure; Ladainha, P. A. 
Estêvão; Magnificat, P. A. Es- 
tévão. 

Encarregou-se dos sermões, ao 


Evangelho e à tarde o Rev. Snr. 
Dr. Manuel Joaquim Valente, pro- 
fessor de Teologia no Seminário 
Episcopal do Pôrto e distinto ora- 
dor sagrado. Com uma viva inte- 
ligência e de uma grande cultura 
intelectual, a sua pessoa marca 
hoje naquela cidade, pela extra- 
ordinária e proveitosíssima acção 
social que tem exercido como 
assistente eclesiástico dos Estu- 
dantes, missão sempre muito mes 
lindrosa e por vezes muito dificil, 
para que em boa hora foi desti- 
nado pelo ilustre Bispo do Pôrto. 

Aguarda-se com muito interêsse 
a estreia de S. Ex.º em Aveiro, 
onde são conhecidos os seus gran- 
des méritos, 


Terminada a festa da tarde, 
sairá o S. Sacramento em procis- 
são, seguindo o itenerário do cos- 


tume, 


COR 


OUGA 


Corespndencis ICODICES DO MUSEU DE AVEIR 


Hhavo, 24 4, 

Conferência vicentina, — Foram 
daqui a Fermentelos alguns con- 
frades de Ilhavo assistir à assem- 
bleia geral reunida naquela loca- 
lidade. Presidiu o Sr. Dr, Lo- 
pes de Melo e estava o Conselho 
Central das Conferências desta 
diocese, 

Os nossos embaixadores vi- 
nham encantados com a genti- 
leza com que foram recebidos, 

Caso interessante, — Aquele 
borrêgo que pelos « Reis» ofe- 
receramm para os pobres da Con- 
ferôncia, foi sorteado ha dias. 

A pessoa contemplada pela 
fortuna não cabia em si de con- 
tente sobretudo porque ia encon- 
trar na alimária muita lã... 
Mas estava tosquiada! 

Doente. — Na praia da Barra 
encontra-se o Sr. José Rito e 
sua Ex"* esposa, ha pouco re- 
gressada de Coimbra, com o fi- 
lhinho Frederico, por causa da 
saude desta meiga criança, 

Desejamos prontas melhoras, 


C. 

Ouca, 30. 

Semana da tuberculose. — Às 
escolas do sexo feminino dêste 
logar e do visinho logar da Car- 
regosa anunciaram para O pró- 
ximo domingo o seu peditório 
em favor dos tuberculosos, sendo 
esse peditório acompanhado do 
grupo musical desta terra. De- 
sejamos-lhe os melhores resulta- 
dos. 

Aniversario, — Depois de âma- 
nhã, 2 de maio, vai o Rev.” An- 
tónio Alves contar 52 anos de 
idade, pelo que se congratula é 
pede a Deus todas as graças de 
que precisa no prolongamento 
da sua vida. “ 

Mês de Maria. — Começa hoje 
a devoção do Mês de Maria na 
nossa capela, que é presidida 
pelo Rev.º capelão e acompa- 
nhada pelo grupo cural daqui. 
Em todos os dias haverá prá- 
tica, 

Doentes. — A tratar-se com 
medicos especialistas dessa cida- 
de foram daqui os srs. António 
Pedro Fernandes e D. Maria 
Granina, ficando esta última em 
tratumento, à 

Também tem passado mal o 
sr, David d'Oliveira Sergio. 

A todos desejamos muitas me- 
lhoras, 

C. 

Valongo do Vouga, 30. 

Devido a um parto mal suce- 
dido faleceu no lugar do Sobrei- 
ro uma rapariga ainda de menor 
idade que estava para celebrar o 
seu casamento brevemente. 

— Envolveram-se ha dias em 
desordem, João da Silva Cava- 
das, com José Ferreira, das Ca- 
vadinhas. A certa altura, aquele, 
que estava munido de uma pe- 
quena fouce vibrou-a à cabeça 
deste que cain sem sentidos. 
Socorrido a tempo, está quase 
restabelecido. O caso foi pelos 
pais apresentado em Juizo. 

— Foi creada uma caixa de 
Correio na Redonda, 

— Alguem, que muito faz pelo 
progresso desta terra pediu a 
creação do lugar de professor 
para o sexo masculino nesta lo- 
calidade ou proximidades, pas- 
sando a escola mixta para O sexo 
feminino. Também creou o 5.º 
logar nas escolas de Arrancada 
onde brevemente se iniciará a 
construção de um novo salão a 
expensas suas, coadjuvado com 
o auxílio do Estado. 

— Vão muito adeantadas as 
obras da nova capela de N, 8. 
da Conceição em Arrancada. 

— Pela verba do fundo do 
desemprego, e ordem da Dire- 
cção Hidraulica, está-se proce- 
dendo à abertura da Vala de 
Aguieira e continua a limpeza 
no-Marnel, Também se faz sen- 
tir à necessidade de igual lim- 
peza no Riacho da Bóca até ao 
Béco 

— Por lapso, não dei em de- 
vido tempo nota de se ter nova- 
mente auzentado para o Rio de 
Janeiro, com sua esposa e filha 
o sr. Dr. Augusto S. de Souza 
Baptista, nosso ilustre conter- 
raneo e grande capitalista, que 
no Brazil gosa grande reputação. 


P.S.— O Grande Amigo des- 
ta freguesia sr. J. de Souza Ba- 
ptista continuando o seu desejo 
altruista de ensinar, mandou im- 
prirmir e distribuir mais uma vez 
duas séries de folhêtos uma de 


z 
o ago 
aid Dea pç 
na qfatreit fisa molhos, 


figura real que Aveiro hoje 
Joana. 


O codice está escrito em 


vidoras do convento. 
Sob 


inculto, inclusive aos cegos, 
àqueles que não querem vêr, o 
bem que a Ditadura do Estado 
Novo trouxe a esta região. O 
dever civico de cada um, em 
face das provas apresentadas é 
respeitar Aqueles que Deus nos 
enviou: um salvando a Pátria: 
outro, espalhando o bem... exal- 
tando a nossa e sua terra. 


Troviscal, 1. 

Mês de Maria, — Como certa- 

mente todos sabem, principiou 
hoje, ao dar da meia noite, o 
mês de Maio. Mês lindo como 
as flôres que agora desabrocham, 
mês lindo como o cantar das 
aves, que neste tempo andam 
mais contentes, e lindo também, 
e lindo sobretudo, porque é o 
Mês de Maria, tempo em que os 
corações desabrocham em preces 
fervorosas à Mai do bem, e as 
almas, mais contentes, cantam à 
volta do seu altar, as glórias 
d'Aquela que é a sua Rainha. 
Também no Trovisoal, a Virgem 
Santissima' tem os seus filhos; 
também aqui principiou hoje o 
mês de Maria. Que todos sai- 
bam, durante o mês, vir aos pés 
da Senhora, rogar-lhe que aben- 
çoe e encha de graças as nossas 
almas, o Troviscal, e Portugal 
inteiro. 
Reparem bem! — No dia 23 de 
Abril foram condenados, no tri- 
bunal de Anadia, três individuos 
do 'Troviscal, por faltarem ao 
respeito ao Sr. Prior. São par- 
tidários da musica. E, por ago- 
ra mais nada, se não isto, que é 
para o Sr. Dr. Virgilio. 

Quando voltaram de Anadia, 
pelo menos uma das testemunhas, 
que foram ao tribunal, para defen- 
derem os seus pela mentira, veio, 
ou passou, à porta do Sr. Prior 
gritando alto e bom som que 
«quem ganhou foi o bóde»! 
E na noite seguinte vieram à porta 
do Sr. Prior, sabem fazer o quê? 
Dão-nos licença? Se dão licença 
dizemos!... 


edúcação sobre limpeza, e outra, 
fazendo justiça à Obra de Sala- 


Trouxeram umas folhas de cou- 
ve, fizeram em cima delas, e depois 


f 


zar! Assim, mostrou ao povo | 


REIO DO V 


EHEHE 
A vida de Santa Joana, Princesa-Infante de Portugal 


Nos reservados do Museu de Aveiro encontram-se dois 
codices, ambos de valor, e um deles notabilissimo. 

Um é a Forma de lançar o hábito, em pergaminho, com 
97 folhas, caracteres góticos, escrito por D. Izabel Luiz que 
professou em 1487 e faleceu em 1507. 

Precioso, porém, é o que teve o numero 872 no arquivo 
disperso do Convento das Dominicanas desta cidade, onde 
viveu na regra e santamente se finou em 1490 a veneranda 
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festeja sob o nome de Santa 


Esse codice trata da fundação do Convento de Jesus é 
da vida da Princesa — Infanta, a Senhora Infante, tilha de 
D. Afonso V. mais tarde beatificada pela Igreja e venerada 
pelos católicos como Santa Joana de Portugal. 


pergaminho, a duas colunas, 


em bela caligrafia e carncteres góticos, também conta 161 
folhas, algumas das quais em branco, tendo as letras capi- 
tais e iniciais a vermelho e divide-se em quatro partes: 
fundação do Convento de Jesus, memorial da vida da Prin- 
cesa-Infante, memorial das profissões, e memorial das ser- 


a mesma encadernação encontra-se um apendice 
posterior, em papel, dos séculos XVII 6 XVIII. 


chaparam-nas nas fechaduras das 
portas da casa, e assim as deixa- 
ram seladas, Agora pregunta- 
mos ao Sr. Dr. Virgilio sem in- 
tenção de ofender Sua Ex.º: — 
Quem são os causadores da desor- 
dem no Troviscal, Sr. Dr.? Como 
é que V. Ex.º quere que se chame 
aos mestres que ensinam estas li- 
ções? Como é que V. Ex. quere 
que se chame aos discipulos que 
tão bem aprendem e praticam? 
Que quere V. Ex. que se diga das 
escolas onde se formam os caracte- 
res dêstes homens? ? ? 


Pedimos aos Srs. do « Correio 
do Vouga» que publiquem na 
integra esta correspondência, pois 
6 a expressão da verdade e é 
bem a prova da dignidade moral 
da gente (?) que pertence ao gru- 
po que defende o comunismo no 
Troviscal. 

Aos leitores pedimos desculpa 
da franquesa com que escreve- 
mos e confessamos que quando 
nos constou do caso, fomos vêr 
e não sentimos tanto nojo da 
ação material, como sentimos ao 
pensarmos na imundicie moral 
daquelas almas. 

Ao Sr. Dr. Virgilo só dizemos 


que brevemente lá os terá para |b 


lhes tirar as provas e.., defen- 
dê-los. 

Santo Antonio, — E' no pró- 
ximo dia 6 que se testeja êste 
Santo na Povoa do Forno. Virá 
assistir a musica da Pocariça e 
prêgar o Sr. P.º Oscar de Aguiar. 
Parece que a musica do comu- 
nismo estava resolvida a ir im- 
pedir a festa. Veremos!.., 

Procissão de Velas. — Deve 
fazer-se no próximo dia 12, nas 
ruas do Troviscal. Veremos co- 
mo é, e depois contaremos como 


foi, 
C. 


Nariz, 29 de Abril. 

Falecimentos. — No dia 13 do 
corrente faleceu repentinamente 
no logar de Verba, desta tregue- 
sia, Luiza Martins com 70 anos 
de idade, mulher do Sr. Manuel 
da Costa. 

Faleceu, victima duma peneu- 
monia dupla, o Sr. Albino da 


A fl. 1-diz-se: 


O 


« Em este livro é escrito e se contêm o nascimento, prin- 
cipio e fundamento deste mosteiro e casa de Jesus nosso 
“Senhor desta vila de Aveiro, que pessoas o fundaram nos 


edificios e casa»... 
A fls. 48: 


« Seguesse em breve ho memorial da mujta excelente prin- 
cesa. e muyto v'tuosa Snra, ha Sra Iffante Dona Johauna 
nossa Snora, ffilha do muy Catholyco e cristianissymo Rey 
dom aff.º quynto. E da Sra R.º dona isabell sua molher ». 

De facto, logo por fls. 49 se refere o nascimento da 


excelsa Princesa, em Lisboa, 


a 6 de fevereiro de 15492, 


com as razões porque lhe foi dado o nome de Joana, tão 
predileto de sua mãe, a filha do ilustre infante D. Pedro, 


morto em Alfarrobeira. 


Segue-se a biografia de Santa 


Joana e a fls. 56 faz-se o retrato da Senhora Infante, que 
no dizer da religiosa ilustre que o traçou, sua companheira 
de convento, «era no rosto e corpo mui aposta, a fronte 
muito graciosa, os olhos verdes mui fremosos, o nariz 
meão e de boa feição, a boca grossa e revolta. — Pescoço 
redondo... muito fremosa garganta, as mãos mais do que 
se podesse achar e ver em nenhuma outra mulher; alta e 
grande, de corpo direito mui aposto e airoso e a vista e 
representação de grande senhora e estado». 

Inedito ainda, o codice, pelas numerosas referencias que 
faz a acontecimentos notáveis e a pessoas reais, fidalgas, 
religiosas e de destaque da época, constitue uma verdadeira 
crónica digna de enfileirar ao lado das que guardam e nos 
narram os fastos nacionais desse século de quatrocentos, ao 
mesmo tempo torvo e grande, em que a nossa cultura lite- 
rária, scientifica e artistica não sofre desdouro comparada 


com a melhor da Europa. 


Está feita a lição do magnifico volume pelo distinto 
publicista nosso patricio Sr. Antonio da Rocha Madail, a 
cuja competencia a Universidade de Coimbra confiou o seu 


Arquivo. 


Anciosos aguardamos todos os que conhecemos o alto 
valor do codice referido, que o Ministório da Instrução ou 
a Junta de Educação Nacional façam imprimir e publicar, 


esse valioso trabalho. 


Se os esiorços que para tal tenho empregado não foram 
ainda coroados de exito, espero firmemente que não demo- 
rará muito a hora de se enriquecer as nossas bibliotecas e 
as estantes dos eruditos, dos colecionadores de raridades 
bibliográficas e dos estudiosos, com esta obra encantadora 
de um verdadeiro talento feminino, vertida em linguagem 
moderna e corrente por um consciencioso e talentoso cultor 


das nossas letras. 


E se a espiritual e insinuante figura da irmã de D. João II 


ali não é tratada ainda como 


santa, Os seus devotos, e até 


os indiferentes, em matéria de fé, encontrarão nas páginas 
do codice coevo um relato tão humano e tão sugestivo das 
suas virtudes, da sua abnegação, da sua renuncia e da sua 
humildade, que melhor fundamento e melhor justificação 
não poderiam desejar para o facto de a Igreja lhe ter con- 
cedido a honra do culto e a glória dos seus altares. 


Costa, desta freguesia e morador 
na Rua do Cruzeiro. Sentiu-se 
doente no dia 12, recolhendo ao 
leito, por indicação medica. Ape- 
sar de todos os esforços da me- 
dicina, no dia 16, depois de re- 
ceber os Sacramentos, entregou 
a sua alma a Deus deixando 
quatro filhos bem pequeninos: o 
mais novo com oito dias apenas, 
Foi uma morte muito sentida, 
não só porque era uma bela pes- 
soa, mas também porque era 
novo e nova deixou a sua esposa 
e pequeninos os seus orfãosi- 
nhos. O seu funeral foi muitis- 
simo concorrido, 

Foi para Deus a alma inocente 
do pequenito Amaro Vieira da 
Costa Extremadvra, filho do sr. 
António da Costa Extremadura 
e da sr. Crara Vieira Tomé. 
Tinha três anos e sofreu da ter- 
rivel doença da meningite du- 
rante 10 semanas. A'quelas duas 
almas Nosso Senhor lhes dê 
a luz perpetua. O pequenino 
Amaro que rogue, lá no Ceu, 
por nós ao Senhor. 

Cruzada Eucaristica, — Pen- 
sa-se na fundação da Cruzada 
Eucaristica das creanças para 
reve. 

Procissão de velas, — Deve fa- 
zer-se no próximo mês de junho 
saindo da capela da Senhora da 
Nazaré para a Igreja Paroquial, 


C. 


Pampilhosa da Serra, 1-5-934, 

Em prol da fundação de uma 
« Casa do Povo » nesta vila, reu- 
nin em Assembleia pública, no 
dia 29 do mês findo, uma comis- 
são presidida pelo Rev.mº Padre 
Anibal Dias Paxeco, tendo como 
vogais o Sr. Julio Nunes de Al- 
meida, capitão aposentado, e o 
Sr. António Carlos de Oliveira, 
Secretário de Finanças aposen- 
tado, 

O conferente foi o Sr. Dr. Ci- 
priano Nunes Barata, Juiz dêste 
Julgado Municipal, versando a 
sua conferência sôbre a utilidade 
moral, física e económica da re- 
ferida « Casa do Povo ». 

-— No dia 23, em virtude da 


ALBERTO SOUTO. 


violenta saraivada acompanhada 
de trovões, que caíu sôbre esta 
vila, ouve avaria nos aparelhos 


da Estação Telegrafo-Postal, 


Foi tão repentino o desenca- 
deiamento de tal fusilaria que a 


Chefe da Estação não teve tem 


po de ligar para terra, pelo que 
o aparelho foi atingido. E se 
ela não se tem retirado a tempo 
seria também atingida pela faísca. 


o. 


Carnaxide, 1. 
Casamento. — Na Igreja Ma 


triz desta freguezia, realizou-se 
no dia 29 último o casamento do 


Sr. Basílio Rodrigues de Matos 


filho do Sr. Joaquim Rodrigues 
de Matos, nosso estimável assi- 
nante, e aposentado na Casa da 
Moeda, com a Senhora Mariana 
Augusta Vieira, que embora fi- 
lha de pais modestos, possui as 
mais belas qualidades. O noivo 


é natural de Vagos, e serralheiro 
da Casa Capucho, em Lisboa, e 
por seus magníficos dotes morais, 
estimadíssimo naquela casa, bem 
como em Carnaxide, onde conta 
gerais simpatias: a noiva, de 
aprimorada educação, é natural 
de Linda-a-Pastora, na mencio- 
nada freguezia de Carnaxide. 
Foram padrinhos do noivo, (que 
no seu baptismo teve como pa- 
drinho o actual Snr. Arcipreste 
de Ilhavo, Rev.” Basilio Jorge 
Ribeiro), seu irmão Eduardo Ro- 
drigues de Matos, tambêm ser- 
ralheiro, que para êsse fim foi 
da Guarda a Queijas, onde resi- 
dem os noivos, e sua espôsa 
Senhora Prazeres de Matos. Aos 


recêôm-casados desejamos as maio- 
res venturas, e que Deus os 
cubra de bênçãos por muitos 


anos. 


C. 


JOSÉ MOREIRA (Coruyeraa) 


ADVOGADO 


vaGs os 


b) 


DISPENSARIO ANTI-TUBER- 
GULOSO 


No passado domingo, pelas 15 
horas, foi inaugurado o Dispen- 
súrio de Aveiro, — tendo sido con- 
vidadas à imprensa local, aútori- 
dades e várias outras pessoas. 
Agradecemos o convite que nos 
dirigiu a Delegação da Assistên- 
cia Nacional aos Tubereulosos e 
fazemos votos para que o novo 
Dispensário, numa terra onde abun- 
dam infelizmente, os tuberculosos, 
preste à população da cidade os 
benefícios que ela espera dessa 
instituição para combater o hor- 
rivel flagelo que consome tantas 
vidas no nosso meio. 
Fica dirigindo os serviços do 
Dispensário o Snr. Dr. Adérito 
Madeira, digno médico escolar e 
que, encontrando-se, há pouco 
tempo ainda em-Aveiro, tem gran- 
geado muitas simpatias pelo seu 
lino trato e primorosas qualidades, 
Muito há a esperar da sua acti- 
vidade e da sua dedicação, de- 
vendo a cidade auxiliá-lo em tudo 
o que.lhe fôr possível e não con- 
fiar absolutamente na iniciativa 
do Estado que não pode a tudo 
prover. 
Não sabemos o que rendeu à 
Semana dos Tuberculosos. — Houve 
uma festa na Casa do Chá no 
Parque, um espectáculo cinema- 
togrático e andaram por aí pe- 
dindo as creanças das escolas é 
algumas outras meninas. Quanto 
renderia tudo isso ? 
Ajudemos todos a obra anti- 
tuberculosa, 


CESAR CARDOSO & 
ADVOGADO q 
Com escritorios; naFo- & 
queira; todos os dias até & 
811 damanhã;de tarde, 
em Anadia, em frente Já 
ao estabelecimento &: 
comercial do sr, José 
: + : d'Almeida 


OT 


ANÚNCIO 


2º PUBLICAÇÃO 


Por este Juizo, cartório do 
escrivão Albano Pinheiro, e 
nos autos de execução de sen 
tença em acção comercial ordi- 
nária que António Nunes de 
Oliveira, casado, lavrador, de 
São Tiago, move contra Sal- 
vador da Maia CGafanhão e 
mulher e Manoel da Maia Ga- 
fanha e mulher, lavradores, 
do logar de São Bernardo, 
todos desta comarca, vão à 
praça para serem arrematados 
por quem maior lanço ofere- 
cer acima das suas respecti- 
vas avaliações, no dia 20 de 
maio próximo, por 12 horas, 
e à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito à Praça 
da República em Aveiro, 08 
seguintes bens pertencentes e 


- | penhorados aos executados ;— 


Um prédio de terra lavradia, 
e pertenças sita no local do 
Arieiro, limite de São Bernar- 
do, frêguesia da Glória de 
Aveiro, avaliada em 500800: 
— Um prédio de terra lavra- 
dia e pertenças, sita no refe- 
rido local do Arieiro, avaliada 
em 1.500500: — Uma tôrça 
parte de um assento de casas 
térreas, com abegoarias, aido, 


pôço e mais pertenças, sito no 
referido local do Arieiro, ava- 
liada em 800500: — Uma ter- 
ra de semeadura e pertenças 
sita nos Barreiros, limite do 
referido logar de São Bernar- 
do, avaliada em 400800: — 
Metade, pelo norte, de um 
prédio de casas térreas, eira, 
casa de eira e engenho, páteo, 
curraes e terreno anexo, sito 
no referido local do Arieiro, 
avaliada em 1.500500 : — Me- 
tade, pelo sul, de um prédio 
de terra lavradia e pertenças 
sita no referido local do Ariei- 
ro, avaliada em 1,0008400: — 


E uma quarta parte, pelo sul, 
de uma terra lavradia e per- 
tenças sita nas Leiras de Den- 
tro, limite do referido logar 
de S. Bernardo, avaliada em 
1.000$00. Pelo presente são 
citados quaisquer crôdores in- 
certos afim de deduzirem os 
seus direitos. 

Aveiro, 21 de abril de 1934. 

O escrivão da 3.º Secção da 
1º Vara, Albano Duarte Pi- 
nheiro e Silva. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 
Artur Valente. 


4 


Por fveiro 


A homenagem ao Dr. Jaime 
Lima. — A romagem a Eixo, à 
Quinta de S. Francisco, que estava 
para se efectuar no dia 20 do 
corrente, ficou adiada para 17 de 
Junho. Continúa a comissão po- 
pular com os seus trabalhos, espe- 
rando-se que essa manifestação 
atinja grande imponência. 

Também se constituiu agora 
uma comissão encarregada de le- 
var a cabo uma outra homenagem 
ao ilustre aveirense, que coroará 
as manifestações da cidade em 
sua honra. 


Juventudes Católicas. — Reali- 
sou-se no dia 29 d'Abril, como se 
anunciara, na séde das Juventu- 
des Católicas, a sessão de estudo, 
tendo dissertado com muita pro- 
ficiência o Snr. Dr. Luiz Cerqueira, 
digno director do Colégio Nacio- 
e) sôbre as relações da Igreja 
com o Estado. 

Numa bela síntese fez a histó- 
ria atravez dos tempos, das rela- 
ções entre os dois poderes — e 
referiu-se ás várias doutrinas que 
sôbre o assunto existem, con- 
cluindo pela exposição e defesa 
da doutrina católica, pela qual, 
em vez da absorção do poder 
temporal pelo espiritual, ou vice- 
versa, se dá a Cesar o que é de 
Cesar e a Deus o que é de Deus. 

A conferência do Sur. Dr. Cer- 
queira é um trabalho interessante 
que será aqui publicado logo que 
o espaço o permita, 

Presidiu à sessão o Snr. Vice- 
presidente das Juyentudes — Pro- 
tessor Emídio Leite — secretariado 
pelos Snrs. P.º Angelo Uribarren, 
Dr. Querubim Guimarães, P.º Ma- 
noel Marques e Raul Sá Seixas, 

Ao apresentar o conferente, o 
Snr. Emídio Leite releriu-se-lhe 
em termos elogiosos e salientou 
o movimento de renovação espi- 
ritual que se nota na mocidade 
das escolas e de que é prova fri- 
sante o que se passa com as 
gao comunhões de académicos, 
No tim encerrou a sessão, resu- 
mindo a conferência e agrade- 
cendo a comparência dos que 
escutaram o Snr. Dr. Cerqueira e 
que certamente dali sairiam satis- 
feitos com a lição dada, 


Novena a Santa Joana. — Come- 
çou no dia 4 a novena a Santa 
Joana Princesa, na Igreja de Jesus, 
a exemplo dos demais anos, ter- 
minando hoje. 

— E' âmanhaã, como já se disse, 
que se realisa a festa, às 11 horas, 
e procissão às 18 presidindo o 
Esx.”º Snr. Arcebispo de Ossirinco, 
D. João de Lima Vidal, que da 
melhor vontade acedeu ao pedido 
da Irmandade, por se tratar duma 
festa d' Aveiro e em honra de Santa 
Joana. 

Já há anos Suá Ex. Rev.m* 
se dignou honrar-nos com a sua 
presença nessa festa e êste ano 
o mesmo fará. 

A Direcção da Irmandade de 
Santa Joana está muito reconhe- 


| Santíssima, tendo, como de cos- 


Lámentavel confusão 


Por uma troca de original en- 
viado daqui para a « Grafica de 
Coimbra», em virtude da qual em 
vez de seguir o noticiario, foi 
remetida uma queixa dum pro- 
cesso crime cuja copia se achava 
na banca de advogado do dire- 
ctor Dr. Querubim Guimarães, 
foi publicada no ultimo numero 
essa peça dum processo, que não 
podia nem devia publicar-se e 
que tomou no jornal o espaço 
preciso para outras coisas. Pe- 
dimos desculpa do facto e lamen- 
tamos a desagradavel confusão. 


ANUNCIO 
4. PUBLICAÇÃO 


Por êste juizo e cartório do 
escrivão Albano Pinheiro e nos 
autos de execução hipotecária 
que Domingos Rodrigues da 
Bela, casado, proprietário, de 
Vilarinho, freguesia de Cacia, 
move contra Júlio Simões Cra- 
vo Junior e mulher Aida Pe- 
reira dos Santos, moleiro, do- 
méstica, de Aveiro, vão à praça 
para serem arrematados por 
quem maior lanço oferecer aci- 
ma das suss respectivas ava- 
liações, no dia 20 de maio pró- 
ximo, por 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, sito à Praça da Rêpú- 
blica em Aveiro, os seguintes 
prédios pertencentes e penho- 
rados sos executados: — Uma 
morada de casas terreas e quin- 
tal com suas pertenças, pitas na 
rua Hintze Ribeiro, freguesia 
da Vera Cruz, desta cidade, 
avaliadana quantia de 6.000800: 
— e uma morada de casas ter- 
reas com quintal e mais per- 
tenças, sitas na rua Hintze 
Ribeiro, freguesia da Vera 
Cruz, desta comarca, avaliada 
na quantia de 6.000800. Pelo 
presente são citados os credo- 
res incertos. 

Aveiro, 30 de Abril de 1994. 


O escrivão da 8.º Secção da 
1.º Vara— Albano Duarte Pi- 
nheiro e Silva. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
— Artur Valente. 


Relicário de Santa Joana 
Museu de Aveiro 


— A Conferência de S. Vicente 
de Paulo (masculina) que tem como 
patrono a Santa Princesa, nesse 
dia de manhã, às 9 horas, manda 
|resar uma missa coin uma comu- 
nhão aos confrades e pobres e 
distribuirá esmolas. 

— Um festival no Jardim Pú- 
blico que deveria realisar-se nesse 
dia, teve, por motivos imprevistos, 
de ser adiado para dia, que opor- 
tunamente se designará e que 
deverá ser na véspera de S. João. 


Mez de Maria. — Nas Igrejas 
da Apresentação e de Jesus, Santo 
Antônio e Carmelitas tem-se rea- 
lisado a devoção do mez de Maria 


do Vouga” sôbre O 
Marquês de Pombal 


alusivo do monumento do Gran- 
de Marquês, constituiu um am- 
têntico sucesso : alguém alvitrou 
que dêsse número do Correio do 


tida história. 


penhoradamente agradecer. 


telo Branco : 


ção. 


VENDE-S 


cia. 
Está livre de tudo. 


Zs| Vas Vs! Vas] Vas! Vas 
JOSE 
CIRURGIÃO DENTISTA 


Consultas na Cúria, 
às 3.5, M., 6.8 
€ sábados 


« À Nossa Escola ». — À nova 
récita da Nossa Escola que, como 
aqui se disse, estava para 21 
d'Abril, em benefício de várias 
instituições sôbre o patrocínio de 
Santa Joana, realisa-se no dia 23 
do corrente. Espera-se grande con- 
| corrência, apesar de ser a 3.º vez 
' que êle sobe à cena no nosso Tea- 
tro, não só porque é digna de 
vêr se muitas vezes, como também 
porque se fala numa homenagem 
a prestar olicialmente nesse dia 
ao autor da peça. 


CASA 


Vende-se na rua 16 de Maio 


tume, bastante concorrência todos 


cida a 8, Ex.is, 


os templos. 


n.º 5. Para tratar no liceu 


[ com seu dono João B. Moreira. 


CORREIO DO VOUGA 


et 


O número do “ Correio AQUI PRA NÓS QUE Um Bispo de Coimbra e o 


O número do nosso jornal, 


Vouga se fizesse uma « folha sol. 
ta», que, à profusão de muitos 
milhares, se espalhasse por todo) 
o pais: não nos oporemos, — 
mas só depois de carregarmos à 
nossa justiceira documentação 
com mais alguns nacos de garan- 


A Voz e as Novidades rande- 
ram a êsse número a homenagem 
da sua boa amizade e camarada- 
gem, não regateando elogios ao 
nosso modesto trabalho de inves- 
tigação: especialmente us Novis 
dades, em quási meia coluna de 
amável prosa, foram, dama gen- 
tileza, que nos cumpre muito 


E a propósito da gravura dês- 
se número, àcêrca da Carnificina 
de Belêm, citaremos Camilo Cas- 


— A Estampa dos cadáveres no 
acto de se lhes aplicar o fogo é 
cópia reduzida da que se vendia 
em Lisboa dias depois da execu- 


Uma marinha 


nha. Quem pretender fale com 
Alberto de Azevedo, do logar 
de Sarrasola, freguesia de Ca- 


NINGUEM NOS OUVE... 


Ainda a propósito da apre- 
ciação do passado convem 
acentuar que certas institui- 
ções, hoje execradas por mui- 
tos, representavam no seu tem- 
po um papel importantíssimo 
e eram aceites pelo comum 
das gentes sem repugnância. 
Nem doutro modo elas se po- 
deriam manter de pé... 

Está neste caso a Inquisição. 
Longe de nós o pretender 
absolver dos excessos cometi- 
dos o famoso tribunal. Era 
organizado por homens e as 
coisas humanas são falíveis, 
sugeitas às paixões e portanto 
a erros. 

Camilo escreveu algures e 
com a mais absoluta verdade 
que em Portugal e na Espanha 
se não tinha introduzido o 
protestantismo porque a In- 
quisição o tinha evitado. 

Com o temperamento, im- 
pulsivo e violento, dos penin- 
sulares, que formidável heca- 
tombe sangrenta se não teria 
produzido na Iberia se tives- 
gem tido eco aqui as guerras 
religiosas da França, a que 
furtivamente aludimos no úl- 
timo número. ou a guerra dos 
Trinta Anos? 

O sangue que foi derramado 
jna França e na Alemanha 
nestas guerras, foi bem mais 
abundante do que o que se 
fez verter nos autos de fé... 

Não sabemosse seria possível 
manter de pó alguma institui- 
ção humana se exigissemos 
que ela jâmais se tivesse afas- 
tado do seu fim... 

Em tempos já muito afasta- 
dos da nossa infância vivemos 
numa comarca onde adminis- 
trava justiça um juiz há muito 
falecido e que era mais político 
do que juiz, o que aliaz não 
ocultava,.. 

Numa tarde triste do dia 31 
de agosto contava-nos ele pró- 
prio, esfregando as mãos de 
contentamento: « Hoje tive 
uma grande alegria. Havia 
pedido o voto ao professor 
de... que mo recusou, Amea- 
cei-o mag a nada se moveu. 
Cs caiu hoje. Condenei-o a 
um môs de cadeia, .. Nem faz 
falta aos rapazes. São férias». 

Nesse tempo as férias dos 
escolares de instrução primá- 
ria só duravam o môs de se 
tembro... 

Soubemos depois que ocrime 
do pobre professor havia sido 
o faltar a uma audiência geral 
como jurado num dia em que 
ja neve não tinha permitido 
que tal audiôncia se reali- 
zasse... 

Porque uma ou outra vez 
aconteça aparecer um juiz des- 
ta categoria moral, havemos 
de condenar a corporação ve- 
neranda da magistratura onde 
a generalidade dos seus mem- 
bros não é capaz de abusos 
tais 2 

Deixemos aos padres esse 
triste previlógio. A sociedade 
é que costuma atirar a esta 
classe a lama que merecia ser 
arremessada a algum seu mem- 
bro gafado... 


NINGUEM. 


É LUÍS DE AZERÊDO PEREIRA | 
I ADVOGADO | 


vagos | 
e se o e e e e 


COMUNISTAS GONVERTIDOS 


Converteram-se ao Estado No- 
vo dois comunistas portugueses 
muito conhecidos pela sua activi- 
dade revolucionaria — Lamas 
Quartel e Antonio Silva Ramos. 

Ambos sofreram, em virtude 
da sua propaganda comunista, 
prisões e exílio. Ao primeiro se 
deve o trabalho de organisação 
revolucionária na parte ocidental 
do paiz. 

anobravam de acordo com 
os comunistas espanhoes, cujas 
principais figuras conheceram e 
desse convivio chegou-lhes o con- 
vencimento, bem como a Lamas 
Quartel nas suas relações com 
os magnates europeus, de que os 
chefes marxistas não sentem as 
doutrinas que propagam e que a 
implantação de tal regime agra- 


varia muito mais os males que 
pretende remediar, 


Marquez de Pombal 


Primeiro: — O Marquês de 
Pombal encerrou o santo bispo 
D. Miguel da Anunciação por 
mais de oito anos nas masmor- 
ras da Junqueira, donde foi en- 
fim retirado sem poder dar um 
passo, nem dizer palavra, cara 
macilenta, pele junta aos ossos, 
a ponto de ninguem o reconhe- 
cer, etc, etc, etc. 

Segundo : — Mas, anos depois, 
êsse grande Prelado foi em visita 
pastoral a Pombal, onde vivia 
desterrado o Marquês, e êste 
mandou-o logo cumprimentar, e 
[foi mesmo oferecer-lhe a casa: e 
em carta a um filho declarou 
que o tivera sempre «por bom, 
sincerissimo e boníssimo pas- 
tor»: e, pagando lhe o Bispo esta 
visita, veio o Marquês acompa- 
nha-lo pela escada abaixo, até à 
portinhola da liteira, sem chapéu, 
apesar da escada ser descoberta, 
e estar chovendo copiosamente. 


O Grande Marquês e... só 
três prepotências ? 


Primeira: — Sabem que o 
Marquês de Pombal chegou a 
proibir que alguôm usasse do 
apelido de Távora, e que por 
isso os Távoras sôbreviventes 
passaram a apelidar-se Lore- 
nas ? 


Segunda: — Sabem que, no 
entanto, depois disto tudo, o 
Marquês de Pombal obrigou 
uma filha de D. Nuno de 
Távora a casar lhe com o 
filho José Francisco de Car- 
valho ? 


Terceira : — Sabem que, mes- 
mo depois dêste casamento, o 
pai de sua nora continuou 
preso, e só recuperou a li- 
berdade após a morte de 
D. Josó e a queda do Grande 
Marquês ? E 


O nosso primeiro histo- 
riador e o Marquez de 
Pombal 


Não cremos que houvesse nun- 
ca um sentimento no coração de 
ferro dêste homem terrivel. ( Ale- 
«andre Herculano) 


Um casamento à fôrça e 
o Marquez de Pombal 


Primeiro: — Sabem que o Mar 
quês de Pombal obrigou uma 
menina de quinze anos a casar-se 
com um filho dêle chamado José 
Francisco de Carvalho, e que ela 
cedeu, mas depois repeliu o ma- 
rido do leito conjugal, com a 
desesperada resolução de se dei 
xar matar virgem? 

Segundo: — E sabem que essa 
menina D Isabel Monteiro Paim 
foi por tal motivo encerrada num 
convento, onde esteve 9 anos, 
até que em 1779 casou com 
D. Alexandre de Sousa Holstein, 
sua paixão de infância, e que 
dêsse enlace matrimonial nasceu 
o que foi o 1.º Duque de Palmela ? 


A probidade nos negó=z 
cios do Marquês de 
Pombal 


E' fôrça confessar que ne- 
nhum ministro ousaria compa 
recer em nossos dias perante 
a opinião pública, trazendo 
onerada a consciencia com tam 
despeitosas negociações. Mais 
longe levou, porêm, o ministro 
de D. José a sua latitudinária 
tolerância em pontos de escriú- 
pulo ministerial. 


LATINO COELHO 


Républicano e caloroso defensor 
da vida e obra do Marquês 


E] 
Inscrição da coluna erecta no sítio 
da casa do Jugue de Aveiro 


« Aqui foram as casas arrasa- 
das e salgadas de José Mascare- 
nhas, exautorado das honras de 
duque de Aveiro, e outras, e con- 
denado por sentença proferida em 
12 de janeiro de 1758, justiçado 
como um dos chefes do bárbaro e 
execrando desacato, que na noite 
de 5 de setembro de 1/58 se 
havia cometido contra a real e 
sagrada pessoa de el-rei nosso 
senhor D. José primeiro. Neste 
terreno infame se não poderá 
edificar em tempo algum ». (Hoje 
a coluna está quási toda escondi- 
da pelas casas que lá se cons- 
trairam). 


A Missa dum jesuita e o 
Marquez de Pombal 


Primeiro: - O Marquês de 
Pombal teve a monomania da 
guerra aos jesuitas, e caluniou-os, 
prendeu-os, exilou-os, desnatu- 
ralizou-os, matou muitos: e con- 
seguiu com suas intrigas e calú- 
nias que alguns govôrnos da 
Europa solicitassem e alcunças- 
sem a extinção da Companhia, 
etc, etc, etc. 

Segundo: — Mas, anos depois, 
os jesuitas voltavam a Portugal, 
com a sua (Ordem restaurada 
para sempre: e um deles, pas- 
sando por Pombal, dirigiu-se ao 
convento dos Capuchos, e ali, 
recordando « o Cordeiro que ora 
na Cruz pelos seus algozes, » 
ofereceu o Santo Sacrifício da 
Missa «pelo descanso da alma 
de Sebastião José de Carvalho e 
Melo, marquês de Pombal, es- 
tando seu corpo ali presente, » 
sendo êste um exemplo do que é 
sempre a vingança dos jesuitas, 


O Grande Marquês e... só 
três arbitrariedades ? 


Primeira: — Sabem que no 
processo dos Távoras houve 
um defensor único para os 12 
culpados, e poucas horas teve 
para ler os autos, conferenciar 
com os réus, e escrever um 
curto arrazoado ? 

“Segunda: — Sabem. que, 
ainda nesse processo, a senten- 
ça fôra lavrada antes de escrita 
a defesa, calcando-se agsim à 
pés juntos as mais elementares 
formalidades da justiça daquele 
tempo? 

Terceira: — Sabem que, 
ainda nesse processo, como as 
penas das leis em vigor pare- 
cessem benignas ao Grande 
Marquês, o tribunal requereu 
e obteve do Rei que lhe fôsse 
permitido estabelecer outras a 
seu arbítrio ? 


Um presidente da Repú- 
blica e o Marquez de 
Pombal SU PE 


Todos obedeciam calados para 
não expiarem nos cárceres ou no 
patíbulo a resistência. ( Teófilo 
Braga) Ea 


Um incendio criminoso e 
o Marquez de Pombal 


Primeiro: - Sabem que o Mar- 
quês de Pombal, sempre amante 
das Companhias e Monopólios 
contra os interesses do povo, 
fundoy uma Companhia de Pesca 
no Algarve, que toi um desastre, 
e para sua séde fundou uma 
nova vila — Vila Real de Santo 
António? 

Segundo: — E sabem que, para 
povoar essa nova vila, intimou 
os pescadores da povoação vizi- 
nha — Monte Gordo — a abando- 
narem esta terra e a irem para 
Vila Real, e, como êles recusas- 
sem, mandou deitar o fogo às 
suas casas, ardendo assim quási 


tudo? 
a 


A honestidade nos pros 
cessos do Marquês de 
Pombal 


Pombal fez sair dos prelog 
livros e panfletos de combate, 
todos informados pelo mesmo 
espírito de torvo ódio à Com- 
panhia, Queixas antigas exa- 
geradamente amplificadas, ca- 
lúnias de despeitados e inve- 
josos, documentos interpreta- 
dos arbitráriamente, tudo ser- 
viu para infamar a Companhia. 


MÁRIO BRANDÃO 


Professor na Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra 
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Cópia lidelissima da Certidão de óbito 
do Marquês de Pombal 


« Aos oito dias do mez de Maio 
de 1782 falleceu da vida presente, 
com fodos os sacramentos, o 
Excelentíssimo Sebastião de Car- 
valho e Mello, Marquez de Pom- 
bal, casado com Dona Leonor 
Ernestina de Daun, morador nes- 
ta villa de Pombal. Seu corpo 
foi depositado na capela da Ordem 
Terceira da Egreja de S, Fran- 
cisco, de Nossa Senhora do Car- 
dal, desta villa, de que fiz êste 
fermo, era ut supra — O Vigário 
Francisco Martins. (Na margem 
deste assento lê-se: Teve dous 
ofícios de nove lições ). 
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